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ião do Congresso.-Resi 
gnação do Presi

evolucionistas
brilham pela sua ausência,

Entrados na moralidade 
constitucional por efeito da 
jenéfica revolução de 14 
do corrente, entendeu o 
govêrno’indicado pela Jun
ta Revolucionaria que de
via convocar im mediana
mente a reunião do Com 
*resso da Republica para 
aprovação de determina
dos diplomas legislativos 
de absoluta necessidade 
para 0 momento, atual e 
)ara confirmação da cons- 
titiicioaaI.id.ade do gabine
te. Foi u.m belo acto por 
parte do govêrno e que 
mostra, bem o dezejo d.e 
todos os seus membros de 
que- as ditaduras jámais 
possam ezistir num paiz. 
de tradições liberais como
0 «osso. ’
_ A’ vontade do ministé

rio, responderam os parti
das, politicos enviando ao 
parlamento, os seus depu- 
V-’4 os. Simplesmente o par
tido evoíucionista que tem 
por chefe um republicano 
que- apregoa a proposito 
ds tudo a. moralidade e a 
legalidade, cometeu o mau 
act° de não consentir que 
os seus representantes to
cassem parte na.s sessões. 
Parlamentares.

Não se compreende êste 
Procedimento da parte de 
qtiem clama qu.e possue o 
^rdadeiro espirito repu
blicano e de ordem. 
Âs lutas dos. partidos de- 
Vem fazer-se no campo dos 
Pfitcipios ■ e só n’eles, Fu- 
s? á. discussão não só é 
stnal.de fraqueza como de 

l̂ealdade para com a 
Çpublica. Se o sr. dr. An-. 

0010 José de Almeida não 
^ncorda (?) com a próci-
013 realisacão do acto elei- 
°ral que fosse ao parla- 

e0to dizer quais as razões
do
cessão

seu desacordo. Da dis-
nasce a luz e podia

ser que sua ex.a, pedindo a 
palavra, aduzisse tais argu
mentos qu.e levassem o.s 
restantes parlamentares 
e o proprio govêrno á 
convicção de que não era 
conveniente proceder-se já 
ás eleições.

A reunião do congresso 
foi de uma alta imporían- 
cia politica. N’ele compare
ceram deputados e sena
dores. independentes, de
mocráticos e unionistas. 
D’estes compareceram a- 

•penas quatro porque, tan
tos foram os que- não. re
nunciaram aos seus luga
res na últirpá sessão parla
mentar. Fizeram,, no em
tanto, a declaração solene 
de que 0 seu partido, esta
va pronto a apoiar o go
vêrno para seguir a políti
ca pelo justo caminho da 
constitucionalidade tão ne
cessaria agora para a nos
sa Republica, quer sob o 
ponto , d.e- vista nacio
nal. quer sob o ponto de 
vista, internacional..

O acto que impressio? 
nou a opinião pública com 
mais. veemência, foi, o pe
dido de resignação por 
parte do.sr. dr. Manuel.de. 
Arriaga, do seu elevado 
cargo de Presidente da.Re- 
pubiica. Bem- sabemos que 
S. Ex,a se. não., devia sentir 
bem agora depois uo acto 
revolucionário de 14 de 
Maio. Foi S. Ex.a uma das 
pessoas mais. culpadas da 
vida da ditadura. Tendo 
podido sofrear a onda de 
revolta que o govêrno Pi
menta de Castro ia crian
do não procurou, solucio
nar o slalu quo de fórma 
a satisfazer as indicações 
populares. Apoiado não se 
sabe bem em que fòrça 
contrariava a todos os ins

tantes a essencia da Repu
blica, permitindo que os 
ditadores proseguissem na 
sua politica odiosa de per
seguições a correligionários 
dedicadíssimos. Caiu o ga
binete ditatorial sob as gra
nadas da armada portugue
za e as b.ala.s de todos os 
acérrimos defensores da 
Republica. Se nesta.altura 
S, Ex.a tivesse resignado o 
cargo, esse seij acto seria 
tido por todos como uma 
prova de lealdade aqueles 
qu.e foram seus cúmpiices, 
N esta altura, depois de ter 
com o seu punho feito re
vogar todos os diplomas 
que pouco antes sanciona
ra com a sua assinatura, o 
seu procedimento, perante 
a constitucionalidade do 
momento, póde ter ou.tra 
significação que não dese
jámos manifestar para hon
ra da Republica e de todos 
nós.

0 PO IO  É SOBERANO
Acaba a. nação, de. dar 

a última prova da sobera
nia popular. Muito tempo 
andou empenhada em afir
mar be.ro alto. as suas lar
gas aspirações da justiça;, 
a realeza, porêm, era o es
torvo crónico e o cancro 
voraz que para viver do 
parasit.ism.o,.. sua u.nica ra
zão, de ezistencia, se cerca
va de lacaios gulozõs, ca
pazes pela curvatura da 
espinha de. lamber os pés 
do bemíeitor, embora para 
traz ficasse n’um abismo 
de lôd.o a honra d uma Pa
tria que fôra sua mãe. Sim; 
a revolta de 3 i de Janeiro, 
a proposito do uitimalum 
inglez, era o estremecer 
d’um pôvo, farto de sofrer 
vilipendias e d,e aturar as 
traições da realeza; essa 
revolta, determinada por 
um pequeníssimo número 
de cidadãos que tinham 
consciência e coragem da 
sua dignidade e do seu ci
vismo, era a razão e não a 
fôrça; por isso se perdeu 
estrangulada essa vóz nas 
garras aduncas, da justiça 
d’el-rei; mas a, Patria acor
da ao som da Portuguesa 
que lhe recorda então os

H  erois do mur, nobre povo,
Nação- valente e immortal.

O suplicio do degredo 
despertára no povo o mo
vimento de sagradas có- 
léras;,

A ’s armas!; ás armas!'
Pehv Patria lutar!

Lutou-se. Duas dúzias 
de anos, n’um a.nceio cons
tante pela emancipação, 
politica, foram u.m peií.odo 
de intensa propaganda, e 
sa.crifi.ciQ.,

D. Carlos d.e Bragança 
divorciado por completo da 
Nação, cahira fulminado 
por uma bala. em plena 
praça pública.

Era a Republica que se 
impunha, esmagando o ti
rano,,

A 5- de Outubro de 1910 
cantou-se a vitória;

Seja 0 éc-o. «!uraa afronta
0  sinal de resurgir.
Raios d’essa aurora forte 

.  São como beijos de mãe.

Sã.o, Mas começámos 
então a beijar todas as ía-j 
ces. O ingénuo povo por
tuguez, tão indomável e 
resistente na sua ira, como 
generoso e confiado no se.u 
repouso, não se advertiu 
que havia um inimigo que 
era peor que a realeza por
que mandava sobre todas 
as realezas—< o jesuitismo.

Os jesuitas foram expul
sos, mas ficaram cá os pa
dres,. como no tempo do 
marquez, expulsos eles, fi
caram os, frades, como no 
tempo de. Joaquim A, A- 
guiar, expulsos estes, fica
ram. os padres que são 
sempre serventuários de 
Roma e d’um chefe infalí
vel na candonguice religio
sa. O povo, ayesado a per
doai-, deixou ficar os pa
dres. E que fez a Republica 
ao clero? Fez o que nunca 
fez ás outras classes sociais. 
Deu-lhe farta pensão tiran
do-lhe encargos civis; e pe
la morte do padre os seus 
paes, mulher ou filhos le
gítimos ou ilegitimos,.em
quanto menores, recebem 
uma. quarta parte d’essa 
pensão,

F, que fez o clero á face 
de tanta e tão excêntrica 
generosidade? Cuspiu na

mão dadivosa e recusou a, 
pensão.

Para quê? para conspi-, 
rar contra a Republica. 
Qual, pois, o caminho que 
esta tem. a seguir? Expul
sar do paiz todo o padre 
que tendo direito á pensão 
não a aceitou, antes tem
h.ostilisado as instituições.
E agora, após este movi
mento, de 14 de Maio, que 
vem mostrar á evidencia a., 
fòrça da Republica, agora 
que, a Nação, para. entrar- 
num periodo de paz, e tra
balho, precisa de arrasar 
de vez todo. e qualquer 
inimigo,, mormente o ini- 
migo-padre que é. uma 
criatura sem oficio e sem 
vergonha, precisando para, 
viver de fazer cruzes no ar 
e saber d.a vida alheia no 
escuro cias sacristias, ago-, 
ra Portugal se não toma, 
depois, de tantas, luctas 
sangrentas, que são outras 
tantas lições, emenda, de 
seus erros, está destinado 5 
á morte por sua própria; 
culpa .

Comentários & Noticias
«ToEMíssã© E z e e u U v a

Sob a presidência do nosso,, 
ilustre amigo e correligionário 
Joaquim Maria. Gregorio, e es-,, 
tando presentes os dignos veri^-.,. 
dores, srs. José Teodozio da. Sil- . 
va 0 Antonio Cristiano Saloio foi , 
em 26.do corrente aberta a ses
são. procedendo-se á leitura do 
expediente e tendo-se tomado as 
seguintes deliberações:

Proceder-se á organisação d’um 
novo . orçamenta suplementar pa- . 
ra' a Instrução.

0£.ciar'aos srs. veriadores Cas
tanheira, S.obrin.ho 'e Lino V.arei- 
r.o para ocuparem < s cargos (le 
vogais da Comissão Ezecutiva, 
em virtude de impedimento por 
parte dos: cidadãos, srs. dr. Pati- 
Uno Gomes e Joaquim I)uarte Pe
reira Rato,

Enviar pêsames ao dr. Afonso , 
Costa pelo falecimento de sua 
extremosa mãe.

Enviai'. pjiÇfL o„Senado, o pedi
do,de .escusa do veriador, sr. Joa- - 
uiqm Duarte Pereira R a to . ,

C o m p a s íh i a  C ie ra l  d e  C r é 
d i t o  P r e d i a l  |ao r l u  
g n e z .

Chamámos a atenção dos nos
sos leitores para o anúncio que 
áç.êrca . d.’aquela,. Companhia .pu
blicámos. na secção competente,.

Ç a n a l I s a ç ã Q  d a  v i l a
Começaram efetivamente na 

passada segunda. feica.os iré&ât
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CARTA ABERTA
Ao dr. Magalhães Lima e ao profes

sorado protuguez.

Cidadão gresso e á sua Grandeza 
Morai!

Desgraçadamente e não 
obstante os esforços da 
Republica, mais de dois 
terços da população de 
Portugal não sabem ler! 
Pertence, pois, a Maga
lhães Lima e a vós libertar 
o povo da opressão resul
tante do estado d’ignoran- 
cia em que se encontra!

Quando ele é tão heroi
co, sendo tão ignorante, 
converter-se-ha, decerto, 
num colosso invencível, 
quando desaparecerem as 

Magalhães Lima, que fez1 causas do seu grande atra- 
da Suissa a sua segunda Pa- ■ zo!

Ex mo Ministro e senho
res professores: começae a

Está no podêr, sobraçan
do a pasta da Instrução Pú
blica um dos maiores vul
tos da Republica, o dou
tor Magalhães Lima.

A Revolução de 14 de 
Maio colocou-o ali e só 
uma outra o poderá dali ti
rar!

Magalhães Lima tem de 
permanecer ali porque lhe 
está distribuída uma gran
de Obra: a da Instrução 
Cívica e Educação do Po
vo Portuguez!

tria, saberá modelar, qual 
grande escultor, a Instru
ção e Educação do Povo 
portuguez pela do povo 
suisso que produziu a gran
deza moral daquela nação, 
a mais antiga das Republi
cas de todo o mundo.

O professorado portu
guez terá em Magalhães 
Lima o mestre que o con-- 
duzirá por mão amiga á 
redenção e regeneração do 
povo, dos futuros cidadãos, 
que hão de abençoar a sua 
obra!

Senhores professores, 
aprócimae-vos dele, aju- 
dae-o a pôr em prática a 
sua Obra, que sem o yos- 
so concurso não poderá 
vingar, que ele vos saberá 
erguer do abatimento em 
que y o s  tem colocado a 
não compreensão de que: 
só a instrução e educação 
dum povo o conduzirá á 
felicidade e independencia, 
arredando dele todas as 
reaçõesfunestas ao seu Pro-

vossa gloriosa Obra pelas 
crianças que nasceram des
de 5 d’Outubro de 1910, 
dia da proclamação da Re
pubiica e que vão entrar 
na idade escolar e serão 
essas os primeiros e futu
ros cidadãos a abençoar- 
vos! Mão obstante o ensi
no primário elementar ser, 
pela Constituição, obriga
torio e gratuito, é comtudo 
avultado o número de cri
anças que não podem re- 
cebel-o por falta de escolas 
e falta de meios com que 
se apresentem pobre, mas 
decentemente vestidas na 
escola e assim é sofismada 
essa salutar disposição. Ou
tras ainda recebem a ins
trução, mas não compare
cem a ezame! O futuro de 
Portugal está, pois,na nos
sa mão e em  vós confiá
mos!

Viva Portugal! Viva a 
Repubiica!

TREVAS

Qui~ vêr 0 cárcere. Só nele havia 
Uns vultos pálidos, de torvo aspecto,
Respirava-se a custo, e parecia 
Que me esmagava ennegrecido tecto.

E ra  um mar de paixões em calmaria,
Mas outrora revolto e irrequieto;
Apenas pela abobada sombria 
Revoava, a \um bir, nocturno insecto.

Cheguei-me á turba vil, encarcerada,
Em  cuja. face se cravara o 'stigma 
D o crime, que nos fa \ estremecer.

E  perguntei:— a Que dolorosa estrada
Vos trouce aqui?— e a turba, a esfinge, o enigma
Rugiu na somba: «Não sabemos le r . . .»

Cândido de Figueiredo.

lhos do prolongamento do cano 
da rua Almirante- Cândido dos 
Keis, que vão já  bastante adean- 
tados. A  camara, dentro da me
dida das suas fôrças, pensa con
tinuar esta importante obra, pro
curando assim vêr se consegue 
canalisar algumas das principais 
ruas da vila.

Podia ses* peior
Para salvar os «perdigotos» do 

entalanco do adiantamento dos 
tresentos escudos ao empregado 
da empreza da luz elétrica d’es 
ta vila, organisou-se uma comis
são que por subscrição conseguiu 
arranjar 210 escudos, custando 
assim 0 luxo de trez dias de 
presidencia pimentista a quantia 
de 90 escudos.

Podia ser peior.

Teatro Recreio Popular
Sob a diréção da actriz Lina 

Sant’Ana, realisar-se ha ôje, n’es- 
te elegante teatro, uma magniti- 
ca récita por distintos artistas.

Festas populares
Projetam-se realisar n’ esta vi 

la, no pequeno largo de S. Se
bastião, nos dias 12, 13 e 14 de 
junho prócimo, atraentes festas 
populares que constarão de ker- 
messe, fôgo solto, iluminações,

bailes ao ar livre e arraial estan 
do contratada para tocar durante 
esses trez dias a distinta e sim
patica Banda Democratica d’es- 
ta vila sob a habil regencia do 
seu mestre, nosso velho amigo, 
sr. Domingos Cândido Lacomba.

$cnadó ISussicipa^
Reune ámanhã, extraordinaria

mente, 0 Senado Municipal d ’es- 
te concelho.

S o v o  A dm inistrador do 
concelho.
Tomou quinta feira passada 

posse do lugar de administrador 
d’este conoelho, 0 nosso correli
gionário, sr. Carlos d ’Almei'da 
Abrantes.

Nâo temos ainda o prazer de 
conhecer pessoalmente 0 novo 
administrador, mas as informa
ções que do ilustre'correligioná
rio temos são de tal fórma satis
fatórias que nos levam a dar os 
parabéns ao povo d ’este concelho.

Bailes populares
Têem estado muito animados 

e concorridos os tradicionais bai
les populares que todos os anos 
por este tempo são a alegria das 
nossas interessantes cachopas.

As canções mais em voga tra
zem pimenta e colorau dôce para 
dar côr aos perdigotos. . .

C ls ia rJ a  nacional republi
cana.
Ainda se conserva á frente da 

guarda republicana o general sr. 
Encarnação Ribeiro depois dos 
últimos acontecimentos!

O sr. general que foi um dos 
observadores da ditadura que ne 
nhum homem de bem e muito 
menos um chefe militar devia 
acatar, ainda se conserva no seu 
lugar talvez fiado n’alguma pro- 
teçào antiga das bandas do Ca
lhariz!

Porêm tanta razão ha para 
oonservar prêsos 0 general Cas
tro e almirante Brito como para 
não fazer 0 mesmo ao general 
Ribeiro. Eles mandavam e este 
ezecutava. Compra se a lei e pren- 
'‘da-se 0 general Ribeiro!

BSesobcdieaicia?!
A  proposito da «desobediencia» 

á ditadura, 0 acordam do Supre
mo Tribunal de Justiça de 14 de 
Fevereiro de 1890, publicado no 
«Diario do Govêrno» n.° 207, 
diz assim:

«Para se dar 0 crime de desobe
diencia é indispensável que a or
dem desobedecida seja «legal» e 
haja «intenção criminosa».

O art.0 188.° do Código Penal 
diz tambem 0 seguinte: para ha
ver crime por falta de obedieneia 
ás ordens e mandados da autori
dade pública ou agente d’ela, é 
necessário que taes ordens e 
mandados sejam «legitimos».

Ora a ditadura não tinha na
da de «legal ou legitimo».

E como pelo disposto no n.° 1.° 
do art.0 3.° da Constituição poli
tica da Republica Portugueza: 
«ninguém póde ser obrigado a 
fazer alguma coisa senão em 
virtude da lei». Conclue se qne 
nâo é preciso ter passado por í 
Coimbra para se saber qne nin- j 
guem tinha que obedecer, ás de- j 
terminações de qualquer Gover- ! 
no e suas autoridades quando u- ;P0,tllie? 
sem da ditadura. Nem as tropas 
não obstante a obedieneia passi 
va que têem de observar, devem 
obedecer a ordens imprudente
mente dadas por superiores colo
cados fóra da lei geral e que de 
vem ser os primeiros a observar.
Será estaa melhor doutrina para 
de futuro.

Professora
Acaba de ser nomeada profes

sora da freguezia de Canha a 
ex.ma sr.a D. Amelia da Purifica
ção Rocha das Neves e Silva.

Nomeação
Foi nomeado oficial de diligen

cias da administração do conce
lho, 0 atsso amigo e velho cor

religionario Domingos Moreira 
Junior, escolha que todos os bons 
republicanos d ’esta vila acharam 
acertada.

fl*osse
Conforme noticiámos tomou se

gunda feira posse do lugar de 
chefe da secretaria da camara 
municipal d’este concelho o nos 
so presado amigo e ilustre corre 
ligionario, sr. dr. Manuel Pauli
no Gomes.

Felicitando-o, felicitámos tam
bem a camara, pois de ha mnito 
necessitava ela de pessoa compe 
tente n’aquele lugar que a aju 
dasse.

Tem agora.

€> desmanchar da feira
Na nossa meza de trabalho 

temos préteente o relatorio da 
sindicancia feita aos actos do 
evolucionistas Jerónimo Marcia
no da Silva^ Paiva, secretario da 
camara municipal do Barreiro, t 
Manuel Rodrigues, fiscal da refe 
rida camara. E ’ um sudário de 
abusos de toda a qualidade des
de o desvio de dinheiros até á 
falsificação de documentos. São 
dois cavalheiros muito conheci 
dos de Aldegalega o primeiro 
pelos seus artigos de propagan 
da «moralista» no órgão evolu 
cionista d’aqui e o segundo como 
empregado da fábrica de' gazo- 
zas do nosso amigo e correligi 
nario José Teodozio da Silva.

Por toda a parte se vae pre 
senciando assim 0 desmanchar 
da feira evoíucionista oy, para 
melhor dizer, 0 desmascarar dos 
feirantes...

Chega a ser triste!

jlileições
Foram adiadas para 0 dia 13

as eleições de deputados, pare 
cendo comtudo que 0 errisorio 
evolucionismo não está contente.

diz, não tem tempo para 
a sua propaganda.

.’ I Com que então agora é qne 
? nâo tem tempo para fazer a sua 
propaganda?!

€9 futaaro Presidente da 
ESepublica.
Segundo o nosso presado cole

ga «O  Povo» parece haver von
tade que a eleição recáia no sc. 
Alves da Veiga, o devotado re
publicano que atiialmente repre
senta o nosso paiz junto do go
vêrno Belga, revolucionário do 
31 de Janeiro e uma das mais 
prestigiosas figuras da Republica.

A  nosso vêr achavamos mais 
acertado que se deixas.se estar 
onde está 0 ilustre republicano, e 
que nunca mais, em Portugal, se

pensasse em Presidente da d
publica. %

E ’ um luxo que álêm de de 
necessário é caro e traz o-favj • 
mos dissabores.

Ponhamos os olhos no Ve|h 
qne passava por ser 0 mais h0n! 
rado e mais republicano do Paiz'

«Soana l>’.irc
Faz ôje 484 anos que em Rou 

ven foi queimada por feiticeira 
heroína Joana D ’Aro. A  grand 
franceza foi condenada á morte 
por nm tribunal presidido pe|0 
bispo de Be a u vais, quando con- 
tava apenas 20 anos.

Pergu ntas inocentes.,,
O sr «Sabe tudo» póde dizer 

cá ao «Nada-sabe» onde se me
temos «verdadeiros republicanosi 
de que tanto fala quando é pre. 
ciso salvar a Republica e par$ 
que servem as bombas de dina
mite, .as pistolas e as carabinas 
que eles possuem?

— Tambem nos póde informar 
quem foi qne proclamou nova
mente a Republica se a gente do 
convento se a «canalha do pé 
descalço, a demagogia, a rua, os 
ladrões e a malta do figo»?

— Qual será mais picante, sr, 
«Sabe tudo», é a pimenta ou a 
malagueta?

— Tambem me saberá dizer se 
0 «homem do archote» depois de 
fazer a cartada em espadas está 
resolvido a ficar-se em copas?

— Sempre será verdade estes 
últimos dias ser importante 0 nú
mero de adesões ao evolucioais- 
mo?

— Será verdade que 0 sr. An
tonio Zé  não quer ir á urna por 
lhe faltar grande número de mo
nárquicos fugidos ás balas da 
«canalha demagógica»?

—  Poderá, 0 s.r. «Sabe t-udo», 
dizer a que partido pertencem 
aquelas «.generosas almas» q«9 
presentearam a guarda munim- 
pfcl conspiradora com quatro gar 
rafões de vinho e alguns paios do 
lombo de porco no dia immedia- 
to àquele das espadeiradas nos 
republicanos que deram vivas á 
Republica?

— E  a que partido pertencem 
aqueles que respondiam a esses 
vivas com outros á monarquia?

Pela gentileza das respostas, 
mt.° ohgd.0— «Nada-sabe».

Como se é sins propsgM- 
dista incançavel. — X«* 
vo livro .
Está no prélo, editado pela co

nhecida casa Ferin, de Lisbôa, 
70, rua Nova do Almada, 74,0 
volume intitulado «Cem grandçs 
virtudes em cem pequenos capí
tulos» original do nosso ilustre 
e brilhante colaborador, sr. Luiz 
Leitão.

Terá cêrca de 200 páginas e 
vender-se ba por um preço m°' 
dico, a fim de que o possam 
adquirir aquelas pessoas de p»u' 
cos meios que apreciam os escri
tos do incançavel diretor da «Re‘ 
vista do Bem».

D ’esta saiu. ha dias, o n.° 134,
com 12 páginas de texto, em lu
gar de 4, inserindo a vida de Mi
guel Sedaine, arquitéto e literato 
francez cuja infancia é tudo q»sn‘ 
to h3 de mais belo e portanto 
mais nos casos de ser conhecido 
pelas crianças e pelos novos d® 

ambos os sexos. • j
Com a composição d’esse n- 

fez-se um folheto para distribu>r 
aos alunos d’ algumas escolas pr'‘ 
marias, tendo sido mandados J1 
alguns ézemplares para a escol* 
da Junceira quando ali se fez â 

festa da Arvore.
Outro tanto se fará para ofl' 

tras escolas, dentro dos ljm,te 
da tiragem que se poude i ^ er 
do folheto.



O D O M IN G O
Ulcsçâ» *í° «o v «  lBrcsi 

<|caíc da l i e p u b l i c a .
pevia ontem ter reunido i 

Congresso da Republica para ele 
„er o novo Presidsnte. Falava 
ge que os candidatos seriam qua 
tro; Alves da Veiga, Teofilo Bra 
ea, J»lio de ^ attos e Abel de 
pinho. Este nào eerá certo visto 
«parecer republicano depois de 
feita a Republica e* se necessite, 
para esse lugar, um republicano 
de sempre- Parece que depois de 
eleito o novo presidente, o go
vêrno apresentará o seu pedido 

demissão.
^nflbios

Ennnja a maneira baixa e pu
lha como certos jornais aprecia- 
vam o traidor govêrno dos pi
mentas e agora veem, como re
ptis, retratar-se ante o presente 
govêrno composto de homens que 
eles tanto censuravam!

E não haverá meio de acabar 
com estes anfibios?

CiBBSViia fSHSfflicípíil
Os janizaros da guarda muni

cipal que d’aqui foram corridos 
como traidores, infelizmente con
tinuam ao serviço da Republica e 
com licença para, de quando em 
quando, se virem mostrar a esta 
terra onde espadeiraram o povo 
republicano.

Estamos a vêr que dentro em 
pouco será preciso fazer nova^re
volução para nãa cair a Republi
ca!

Cuidado, porque se isso for 
preciso, principiaremos de cima.

E’ de lá que (em vindo todo o 
mal.

Roubo
De segunda para terça feira 

os gatunos entraram na sapata
ria do sr. Carlos Freire Caria, 
sita na rua do Cais, e tiraram 
de lá grande quantidade de ca
bedal e outros artigos pertencen
tes áqaele estabelecimento. O fa
cto foi participado ás autoridades 
nada se tendo averiguado até á 
dat .̂ Supõe-se que o roubo fosse 
praticado por individuos. que. ali 
já tivessem trabalhado.

FaUa dc espaça
Por falta de espaço não podê 

mos publicar ôje a resposta da 
Direção do. Centro Republicano 
De,©o.cratico, d’esta vila,, e- das 
Comissões Politicas do mesmo 
partido á declaração do sr. A lb i
no Joaquim Duarte Pereira Rato, 
inserta no último número do nos
so jornal, o que faremos no pró- 
cinajO; domingQ.,

Pássaros
E’ errisorio o que já  se vae 

presçnciando, a dois dias da re- 
voluçâo!

Sem respeito, algum pelos infe
lizes que deram a vida; pela Re
publica o govêrno fraqueja ante 
os traidores preferindo a ofensa 
d° çedjdo d.e demissão a escorra- 
ÇaUos. como degenerados portu
guezes. E ’ o que acaba de dar 
se com o pimentista Encarnação 
■Kibeiro, comandante da guarda 
^uuicipal e outros pássaros de 
bico amarelo.. ,

Réelía
Pela direção do Aldegalense

port Club deve realisar-se esta
Eemana uma récita em favor do
°tre d aquela associação, em que
0Eoará parte o Grupo Dramati-

sob a direção da actriz Delfi
a Vitor. Será., &’ este espétáculo,

P°sta em cena uma das melho-
es peças, do teatro Ginazio, de 

Lisboa.
P s bilhetes podem desde já 

pedidos ao bilheteiro do tea- 
roi sr. Joào Marques Cejfir.ha.

.« orei ra rfe Sá
\ itima da terrivel tuberculose 

faleceu domingo passado em sua 
casa, pelas 23 horas, o nosso a- 
migo e correligionário, sr. Julio 
Policarpo Rosa Moreira de Sá, 
que ha 15 anos n’esta vila ezer 
cer a qualidade de professor de 
ensino livre. Moreira de Sá era o 
amparo de seus paes, era um 
bom. Morreu sem deixar um ini
migo e a sua morte pranteada 
por todos que o conheciam.

No préstito incorporaram-se 
diversas escolas, fizeram-se re
presentar outras, bem como a 
guarda fiscal, comissões do Par
tido Republicana Portuguez, im- 
prens local, etc,

Aos infelizes velhotes o nosso 
sentido pesar.

Francisco tmmanc ba Cosia
O s e u  falecissseaiào

No n.° 723 cfeste jornal 
démos a infausta noticia do 
repentino falecimento do 
nosso querido amigo e 
prestante cidadão Francis
co Germano da Costa, 
muito estimado e honrado 
aspirante de finanças d’es- 
te concelho durante seis a- 
nos que aqui esteve. A 
triste noticia trouce-nos a 
imprensa da capital e pa
rece que telegrafkamente 
chegou ao conhecimento 
da familia do extinto, que 
é de Cintra, colhendo-a de 
surpreza bem como os 
muitos amigos do morto, 
em quem produziu profun
da consternação de dor. 
Pela chegada» á nossa re
dação,, do «Noticias de 
Cintra», jornal que vê a 
luz da publicidade na ter
ra donde tirou o nome, 
acabâmcsde receber infor
mações mais circumstan- 
ciadas do infausto aconteci
mento. E' deste colega o 
que se vae ler::

Nunca pensei: que voltaria a 
escrever na imprensa local, para 
falar d.’um morto, amigo e que
rido desde a mais tenra infancia. 
Quem 0 diria!

Muitas vezes a morte d’alguem, 
faz-nos reviver o passado. Faz- 
nos lembrar tempos. idos, em que 
n’uma mocidade alheia a todos os 
preconceitos, nós conhecíamos 
a verdadeira felicidade, porque 
ignoramos a estrada agreste em 
que a ezistencia humana conduz, 
atravez da-s. vicissitudes, da Vida. 
Francisco Germano da-Gosta, foi 
nosso companheiro, nosso amigo, 
nosso irmão em Idéias, trilhá
mos. sempre pelo mesmo cami
nho, jámais nos. separando até ao 
alvorocer da vida real, que é e 
foi sempre, uma esfinge enigma- 
tica, que até ôje ninguém poude 
prescrutar e conhecer.

Pois bem! E ’ a esse morto que
rido, que eu vou dedicar estas 
singelas linhas de homenagem 
póstuma.

Filho dileto dê Cintra, a quem 
tanto queria, e que tanto enalte
ceu pela sua penna de jornaljsta, 
não teve satisfeita a sna derra
deira vontade,— creio-o beim— de 
aqui repousar para sempre, n’u 
ma campa simples que 0 cobris 
se na eterna mansão que tem por 
nome: Morte!

Para, muitos, serão as minhas 
palavras tomadas 00100 um gro

duto eivado duma amisade anti
ga e sincera. As qualidades do 
extinto, serão para mim uma es
pécie de afirmação concreta que 
me legou um amigo leal. Mas, 
deixal-o; .as dores, as alegrias, só 
as sentem, quem tem coração. 
E eu tenho-o, e n’esta hora bem 
triste em que comemoro a perda 
d’um amigt), sinto em minha alma 
a satisfação de ter cumprido nm 
dever. Esse dever é 0 mesmo que 
eu lhe deveria, se partisse para 
a Eternidade antes d’ele; teria da 
sua penna a prova d’uma cons
ciente dôr. Na imprensa de Cin
tra 0 seu nome está glorificado. 
Com vários amigos fundámos ha 
anos o «Progresso de Cintra», 
jornal semanal que sempre de
fendeu a causa da emancipação 
humana,

Como politico, estava ha mui
tos anos antes da implantação da 
Republica, ao lado dos verdadei
ros republicanos.

Ha dias, n’uma carta íntima 
que me escreveu, a sua fé se 
mostrava bem claramente na es
perança de melhores dias para a 
nossa querida Patria,.

D ’essa súa derradeira carta, 
que me escreveu de Ourem, di
zia-me ele:— Amigo Barreto;

Estou doente, n>as náo esmoreço. 
Vou em breve a Cintra, creio que es
ses ares me farão bem. Náo ímasjinas 
as saudades que tenho de Cintra e 
dos antigos amigos.

Não chegou a Cintra, porque 
uma congestão pulmonar 0 ma 
tou n’uma carruagem do cami
nho de ferro ao chegar a Lisbôa.

Foi das lages frias da «Mor
gue», que saí,u o cadáveç para 0 
cemiterio de Lisbôa. d’este nosso 
querido amigo. Que as nossas lá
grimas brotadas no isolamento, 
na tristeza e na dôr. lbe vão re
gar a sua moracLa última, como 
um preito d ’um amigo que na 
hora fatal da Morte, 0 não es
queceu:

Augusto Barreto.

ANÚNCIOS

A H U N C I O

11 ua  ua j uALEGA
DO

( 3 . a p n i í l l c a ç 3 o )

Faz-se saber que no dia 
6' do prócimo mez de ju
nho, peias 12 horas, á por
ta do tribunal Judicial 
desta comarca» sito na 
Rua do Caes,. d’esta vila, 
se ha de proceder á arre
matação em hasta publica 
do predio em seguida des
crito, separado pelo respe
tivo concelho de familia 
para pagamento d.o passi
vo descrito e apsovado no 
inventario orfanologico a 
que n’èste juizo se proce
der pór obito de Rosa 
Joaquina Tavares, casada, 
moradora que foi no logar 
e freguezia de Alhos Ve
dros, d’esta comarca, e em 
que é cabeça de casal Jotw 
quim dos Santos Carlos, 
viuvo d’aquela, residente 
na vila da Moita, desta co- 
meara.

IPteòio auenòer 
Uma morada, de. casas

terreas, sitas no logar e 
freguezia de Alhos Ve
dros, desta comarca de 

.Aldeia Galega do Ribate
jo, prazo foreiro em um 

jescudo e oitenta centavos, 
icom laudemio de quaren- 
: tena, digo, centavos anuaes 
Icom laudemio de quaren
tena a José Augusto Pi

gmenta, ajudante-do chefe 
do Trafego da Alfandega 

jde Lisboa, residente em 
Lisbôa-Chalet Mira Tejo, 
Avenida Ivens, numero 
quatro-Dafyndo; que vae 
á praça, abatido o valor 
do foro em cento e nove 
escudos e vinte centavos.

109^20

A contribuição de regis
to por titulo oneroso, será 
pága por inteiro pelo ar
rematante.

Pelo presente anuncio 
são citados quaesquer cre
dores para deduzirem os 
seus direitos.

Aldeia Galega do Riba
tejo.» 19. de Maio de 1 £15„
Verifiquei a ezatidáo:

O Juiz de Direito

Rocha Aguiam.
O escrivão do i.° ofiejô .

Alvaro Godinho dos Reis
Cardoso.

, proceder-se á construção 
de um cano de esgôto na 
Rua Almirante Cândido 
dos Reis, u’esta vila, devem 
todos os proprietários de 
prédios sitos na referida 
rua proceder, de par com 
a construção do cano ge
ral, á feitura total dos ca
nos parciais respetivos, sob 
a pena de esse trabalho 
ser ezecutado por esta Ca^ 
rnara sob a responsabilida^ 
de dos senhorios desobe-» 
dientes e mais çom.inaçõe& 
legais.

£ para constar se passa
ram este e outros de iguaí 
teor que vão ser afixados, 
nos lugares do costume.

Aldegalega do Ribatejo* 
24 de Maio de

O Vice-PresiJente da Comissão Eze«. cutiva.

Joaquim M aria Gregorio

G R E G - O R I O  GIL

Com fábrica de distilação na 
travessa d.o. Lagar da Cera (na 
pontinha) oferece á sua numero
sa, clientela, ájénj. d.e aguardente 
bagaceira, muito boa de que sem
pre tem grande quantidade para 
venda, finissima. aguardente de 
prova (30°) para. melhoramento 
de vinhos, assim como aguar
dente anizada muito mejhor que 
a chamada de Evora. Os preços 
são sempre inferiores aos de 
qualquer parte e as qualidades,, 
muito superiores,.

tloaqium M a t ia íategorio. 
iwce-.presiDeníc òa Lomis- 
são î ccuHva. òa La ma
ta Municipal ò esíe Con
celho.

Faço saber que, sendo 
por lei todos os proprieta- 
trios obrigados á constru
ção de canos parciais de 
esgôto nas ruas onde hou
ver canalização, e, indo

DINHEIRO
Empresta-se garantido

c.om hipoteca.
Nesta.red,ação se diz;

Servidas a azeite, adqui
ridas nas fábricas de con
servas de Setúbal, yen-., 
dem-se por preços muito- 
módicos na fábrica d.e . dis- 
tilnção de Gregorio Gil, 
desta v ila .. * 94g

COMPANHIA GERAL DE CREDI1 
PREDIAL PORTUGUEZ

Sociedade anõifiinaa dc responsabilidade limitada^

S é d e  S o c i a l : .  TRAVESSA DE SANTO ANTONI O DA SÈ N , °  1 1 ;
LISBOA.

Esta Companhia realisa atualmente empréstimos . 
hipotecários a lon-go prazo, cujo encargo, compreen
dendo juro, comissão, amortisação e depreciação dos 
titulos . é inferior a-7 °|0, tendo os notários.a faculdade 
de antecipar os- seus emprestimos, total oiLparcial e.-: 
em qualquer época, em dinheiro ou em obrigações da. 
mesma taxa das que lhe foram entregues no acto dõ 
contrato.

Recebe a guarda nas suas magnifica CASAS FO R
TES quaisquer papeis de crédito encarregando-se da 
receber os respetivos juros.

Pedir esclarecimentos ao dr. Paulino Gomes —  &L- 
DF.GALEGA DO RIBATEJO* ou diretamente á séde da Compa-■ 
nhia. 7,s.



O D O M I N G O

MEDICINA FAMILIAR

COORDENAÇÃO DE

tfoão da Soledade M orais

Um volume com perto de Soo
páginas

3 0  eessáavos

LUZ ELETRICA

Livro de grande utilidade caseira

SUMARIO; Licor depurativo ou 
purgante, clistéres e seu préstimo* 
vomitório e seu emprêgo. chás e co- 
simentos, ehxir estomacal e seu em
prêgo, leite e lambedores peitoraes. 
óleos e caldos, dieta rasoavel, iin-agi 
nação curativa. Ijanho de fogo sudo
rífico, banhos frígidos, lavagens, fri
cções e compressas estimulantes, si- 
napismo e outros tópicos uistrativos. 
rellexó.es ácêrca dos vermes e cura 
das sezóes. remedio para os olhos, 
ouvidos, afauces e dentes, contra a 
epilepsia, dôres de cabeça, icterícia, 
diarreia, astma, saluços, incómodos 
na bexiga, gangrena, envenenamento, 
frieiras, sarna, escaldaduras, foga- 
gens, unheiro, panarício, antraz, fe
bre intermitente, febre remitente. 
putras febres, febre amarela, cólera- 
morbus e tifo consequente, febre 
lenta da tísica, moléstias na cabeça, 
nos olhos, nos ouvidos, fossas nasaes, 
bôca, dentes, moléstias no pescoço 
internas e externas, angina, esqui 
nencia,escrófulas, intumescencia das 
parótidas, moléstias no peito, cora
ção, pulmão, figado. estômago, ven
tre. remedio contra a soiitária, cóli
ca, iópico de ação diurética, molés
tias nas vias superiores e suas depen
das, via posterior, via anterior, intu
mescencia testicular, hernia, molés
tias venéreas, gonorréia, blenorréia. 
blenorragia, cuboes, moléstias nas 
extremidades das pernas e braços, 
frátúras, torceduras,.reumatismo, gô
ta.' ciática, varizes', calos, pés sujos, 
cravos, morfeia, bexigas, tinha, eri
sipela, feridas, tumore?, úlceras, fe
ridas recentes, • feridas estacionarias, 
cancros, aneurisma, . tétano, kisto, 
cachexia e rachitis, nevralgias, insó 
nia. sonolência, loucura e delírio, 
apoplexia, hidrofobía e biofobía.

LISBOA

HENRIQUE BREGAÍSTE TORRES
EDITOR

R. de S. Bento, 279

A ’ venda em casa do sr. JOÂO 
MARTINS

ALDEGALEGA

Manueí Bomingos H anecá

G  Ft! EE G  O  Fx I CD C 3 ! L .
Esta casa é a que faz instalações mais baratase 

mais perfeitas, empregando material da melhor quali
dade e lampadas de.filamento metálico da ultima cria
ção industrial, mais económicas no consumo da luz e 
resistentes a todas as trepidações.

Pede-se a fineza de não fazer instalações sem que 
primeiro vejam os orçamentos e o ótimo material de 
esta ca^a.

Na mesma encontra-se á venda: assucar, arroz, 
manteiga e alguns outros artigos de merciaria, tudo 
de finissima qualidade e por preços módicos.

18, R U A  D A  P R A Ç A , 18 —  ALDEGALEGA 722

fl F 1 A N G E Z  S E I I  l l t S I l l l  P A R A  T O D O S
Novissimo,guia de conversação franceza

-# com * —

a pronuncia figurada enau sons da Fásígina 
p o fáu g-E seza

POR

M. Gonçalves Pereira
Vocabular ios, 

Carias comer cia es e de amisade 
Diálogos e frades úteis

—ooooo

e I.1TCE EEMSAMEMT8

' A J .
J U L G A R  D E E I L J S

í  rabaího be alfa íranscenòencia íiíosòfica
A*verdadc. a s-azão e a d en c ia  ess2sagassdi« os pre

ço jieelá«s blfeíícos e os «logasias abssirdos 
das relig iões qwe têcaas dom inado o 

nmiiulo e entravado o progresso

Negociante de batata 
em sacas pu em caixas, a- 
dubos quimicos, carvão 
palha e eereaes.

Quem pretender reali
sar algum negocio póde 
dirigir-se ao seu escritorio 
defronte da Estação dos 
Caminhos.de Ferro —  Al 
degalega.

Liquidam-se contas to
dos os domingos das io 
ás 17 horas.

QUERF.IS SER

GUARDA LIVROS?
Comprae o melhor método para 

o aprender
Ér uia òo praticante Véscrifotio

POR

JOAQUIM JOSÉ DE SEQUEIRA

Acaba de sahir 0.2. MILHEIRO 
1 vol. br., $5ô (Soo)

Enc.,$70 Í700 
A’ venda nas livrarias e no editor 

LIVRARIA 
V - E N T U R A  A B R A N T E S

So, Rua do Alecrim, 82
L IS B O A

A  lu j iluminando uma era nova, libertando o espírito 
da mu lhe?' e da criança da tutela nefasta dos je su í
tas e das congregações religiosas.

TITULOS DOS CP1TUL0S

Divagando— Onde principia e onde acaba Deus— A 
preocupação da humanidade— A Biblia, a Historia da 
Filosofia— A terra segundo os sabios— Os crimes e o 
Deus Biblico— O diluvio dos hebreus— A Biblia é o 
livro mais immoral que' ha— Julgamento do Deus da 
G uerra— Eurech!-Jerichó— Ò  egíto historico até ao 
exodo do povo de Moysés— Filosofando—  Filosofando 
e continuando— Deuzes e religiões— Autos de fé, tor
mentos, morticinios e assassinos em nome de Deus 

cristão— A separação da igreja do Estado

O livro.é dedicado ao eminente homem d‘Estado o ilustre cidadão 
DR. AFONSO COSTA, e é uma homenagem ao grande propagandista re
publicano DR. MAGALHÃES LIMA, Grão-Mestre da Maçonaria Portugue- 
zs., á Maçonaria mundial e aos livres pensadores.

—  . 2 0 0  R É I S .........  — -
(por ser o resto da edição) um volume em 8.°, brocha
do e com os retratos dos personagens a quem é dedi
cado!!

EN CA D ERN A D O , 3 0 0  R Ê X S 2 !  

.V venda esn iodas as Librarias.

Pe.didos*ie assinatura, revenda, ou grandes enco
mendas a Luiz Pereira— Jogo da Bola— O B ID O S.

i volume cartonado e franco de p o rte ...  . $3o
Brazil e mais paizes estrangeiros.............. $40
A ’ Cobrança............ ............................... $40

Todos 0̂  pedidos acompanhados da respétiva importancia. em 
vale do correio, ordens postaes ou sêlos de $>02,í> devem ser diri
gidos a

M. £ Q M i i ¥ £ g f m m k n
BS6J.4 DA fliBâA, I 9 - I . 0 (Aos Pawíisáas) 

LISBOA

-tf

Em Aldegalega póde este novissimo guia de conversa
ção francesa ser encontrado no estabelecimento do 
sr. João Silvestre M artins, rua Almirante Cândido 
dos Reis, 143.

ULTIMAS PDBLICACÕES:

Assinatura permanente

A VITIMA DE UM FRADE romance historico — A 
SANTA 1NQUIS1Ç Á O  emocionante romance — O 
AMOR DOS AMARES novela de costume — OS 
SEGREDOS DA HONRA romance de grande sensa
ção —  O LIVRO  DA MULHER a revista mais util ás 

donas de casa, 20 centavos cada tomo.

EM PREPARAÇÃO;
A INQUIS1Ç Á O  EM P O R T U G A L  grande romance 
historico, io ’ centavos cada tomo —  A mulher em sua 
casâ, O  M ANUAL DA CO SIN H E1RA, 20 centavos

cada tomo _______

A’ venda na Biblioteca do Povo, Henrique Bregante 
Torres, Rua de S. Bento, 279

LISBO A

A medicina vegetal, será a primitiva, mas é a mais natural, a mais prom 
pta,’a mais bnrata e a menos perigosa. Com várias nomenclaturas, fórmulas 
caprichosas,-rótulos bonitos e reclames extravagantes, os médicos receitam 
e as pharrriacias veniem sempre «pó'- alto preço», extractos dozeados de 
plantas ;áo vulgares, que em qualqner quintal se en:ontram sem custo E 
uma industria, iegai. scientifica. necessaria. mas que só póde existir peia ex
ploração dos enfermos, nem sempre ricos. O DICCIONARIO DE MEDICI
NA VF.GETAL (ao alcance de todos) .p.or Çarios Marques, é portanto, util 
em todas .as casas.—0 i.° volume, de 176 páginas, indica «os signaes que 
caracterisam ás principaes jenfermidades e a sua cura pelâ therapeutica ve 
getal», raizes, folhas, flòres e fructos. etc.—O 2.0 vol. tambem de 176 pág. 
trata da «descripçáo botanica e emprego medicinal» das principaes piantas 
portuguezas e brazileiras.

Cada-volume custa apenas 200 rs. (pelo correio 220 rs.) e encontram  se 
já á vereda nas principais livrarias.do reino, ilhas. Africa e Brazil. Os pedidos 
devem ser dirigidos áo editor, FRANCISCO SILVA—Livraria do Povo, R. 
da S. Bento, 2t6-B=Lísbôa.

■ Casa C o .m cia
DE

SEBASTIÃO LEAL DA GAMA
Colossal sortimento de fazendas de lã e algudâo 

por preços reduzidos.
Unico representante da casadas célebres máquinas 

de coser M E M Ó R IA  e das afamadas bicicletas Clé- 
ment, G rit\ner  e M em ória  e motocicletas b . N . 4 t--'* 
lindros.

Vende máquinas de coser a prestações semanaes 
de 5oo réis e a pronto com grandes descontos. 

Acessorios para máquinas, oleo, agulhas, etc.
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